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APRESENTAÇÃO

O livro “Geração de Conhecimento e Tecnologia voltados à Aplicação em Processos 
Químicos e Bioquímicos” apresenta artigos na área de pesquisa na área de Tecnologia, 
Ensino e desenvolvimento de processos Químicos e Bioquímicos. A obra contem 10 
capítulos, que abordam temas sobre aproveitamento de resíduos agroindustriais, ensino 
de bioquímica, fermentação, produção de enzimas, projetos e dimensionamento de 
equipamentos para processos bioquímicos industriais, adsorção de corantes, preparo de 
membranas poliméricas, estudo de efeitos tóxicos de xenobióticos, e síntese de materiais 
cerâmicos nanoestruturados.

Os objetivos principais do presente livro são apresentar aos leitores diferentes 
aspectos das aplicações e pesquisas em tecnologia e processos químicos e bioquímicos 
de forma prática e contextualizada.

Os artigos constituintes da coleção podem ser utilizados para o desenvolvimento de 
projetos de pesquisa, para o ensino dos temas abordados e até mesmo para a atualização 
do estado da arte nas áreas de tecnologia química, processos e ensino desses temas.

Após esta apresentação, convido os leitores a apreciarem e consultarem, sempre 
que necessário, a obra “Geração de Conhecimento e Tecnologia voltados à Aplicação em 
Processos Químicos e Bioquímicos”. Desejo uma excelente leitura!

Érica de Melo Azevedo
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RESUMO: As atividades de extensão, além de complementarem a formação dos alunos, 
propiciam a socialização do saber acadêmico com a comunidade. Nesse sentido, metodologias 
de ensino diferenciadas estimulam a participação dos alunos, sendo fundamental para a 
construção do seu conhecimento. Desta forma, este trabalho objetivou relatar a utilização 
do evento de extensão “Ciência na Orla” como instrumento de ensino e aprendizagem na 
disciplina de Bioquímica II. Para a realização das atividades, foram formadas três equipes 
com temas sorteados em: Metabolismo litotrófico, Metabolismo metanogênico e Silagem, 
seguindo as etapas de produção: revisão de literatura, exposição do trabalho na forma de 
seminário, montagem de banner, exposição ao público externo na Orla de Santarém, PA. e 
aplicação de questionário. A prática extencionista como ferramenta pedagógica proporcionou 
aos discentes o domínio dos conteúdos expostos, fornecendo um conhecimento mais 
dinâmico e exemplificado, possibilitando ao público uma interação da bioquímica com o 
cotidiano. O total de 100% dos alunos entrevistados afirmaram que a atividade de extensão 
contribuiu para a sua formação pessoal e profissional, demonstrando o impacto que esse tipo 
de evento promove sobre a vida acadêmica. As atividades realizadas no evento tiveram efeitos 
positivos nos alunos, que obtiveram uma experiência única e gratificante de aprendizagem 
com a comunidade externa.
PALAVRAS-CHAVE: Conhecimento, Experiência, Exposição, Metodologias. 

EXTENSION ACTIVITY AS A TEACHING AND LEARNING TOOL IN 
BIOCHEMISTRY II

ABSTRACT: The extension activities, besides complementing the formation of the 
students, provide the socialization of academic knowledge with the community. In this 
sense, differentiated teaching methodologies stimulate the participation of students, being 
fundamental for the construction of their knowledge. Thus, this work aimed to report on the use 
of the extension event “Ciência na Orla” as a teaching and learning instrument in the discipline 
of Biochemistry II. To carry out the activities, three teams were formed with themes raffled 
in: Lithotrophic Metabolism, Methanogenic Metabolism and Silage, following the stages of 
production: literature review, exhibition of the work in the form of a seminar, banner assembly 
and exposure to the external public at Orla de Santarém, PA. and questionnaire application. 
The extentionist practice as a pedagogical tool provided the students with a mastery of the 
exposed contents, providing a more dynamic and exemplified knowledge, allowing the public 
an interaction of biochemistry with the daily reality. The total of 100% of the interviewed 
students evaluated that this activity contributed to their personal and professional formation, 
demonstrating the impact that this type of event promotes on academic life. The activities 
carried out at the event had positive effects on the students, who had a unique and rewarding 
learning experience with the external community.
KEYWORDS: Knowledge, Experience, Exposure, Methodologies.
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1 | 	INTRODUÇÃO
O estudo da disciplina, Bioquímica II, é de fundamental importância para a 

compreensão do metabolismo celular, ou seja, o anabolismo e o catabolismo dos 
carboidratos, dos lipídios, das proteínas e dos ácidos nucléicos, assim como, a regulação 
e a integração do metabolismo. Estuda ainda, os processos de fotossíntese, fermentações, 
metabolismos litotróficos e metabolismo metanogênico. Tais conhecimentos são essenciais 
para a formação profissional além de ser uma disciplina que dará suporte aos conhecimentos 
básicos de outras disciplinas do curso de Biotecnologia.

Neste contexto, os conhecimentos dos conteúdos da Bioquímica II são de grande 
relevância para os avanços na área da Biotecnologia. Entretanto, dados presentes na 
literatura revelam que a Bioquímica é considerada uma disciplina de difícil compreensão 
pelos alunos, visto que se trata de fenômenos micro e macromoleculares, difíceis de serem 
abstraídos e compreendidos (YOKAICHIYA et al., 2004). Dessa forma, a utilização de aulas 
com metodologias de ensino diferenciadas com o intuito de estimular a participação dos 
alunos é de fundamental importância para a construção do conhecimento pelos discentes. 
Assim, atividade de extensão, articulada com os conteúdos da disciplina, torna-se uma 
importante ferramenta para auxiliar no processo de ensino e aprendizagem dos alunos, 
contribuindo para uma aprendizagem mais significativa.

As atividades de extensão, além de complementar a formação dos alunos, propicia 
a socialização do saber acadêmico com a comunidade contribuindo para a melhoria das 
condições de vida da população.

Dessa forma, a extensão pode ser definida como um processo social e de ação 
cidadã, em que a sociedade também é sujeito de conhecimento, de saberes e práticas 
que ao interagir com o saber científico, se potencializam (MARINHO, SILVA e CARVALHO 
NETO, 2018).

Chiminazzo et al. (2018) apontam que a extensão é um meio de desenvolvimento 
regional através da apresentação dos conteúdos abordados em sala, no ensino superior, 
à comunidade. A visibilidade que os projetos têm aos olhos dos membros da sociedade 
mostra a importância que a universidade tem no âmbito social, o que fortalece a troca de 
conhecimento,

Segundo Rodrigues et al. (2013) a extensão é uma ferramenta que propicia uma 
melhor relação universidade – sociedade por proporcionar a troca de conhecimento entre o 
membro da comunidade e os discentes. 

O trabalho objetivou relatar a utilização do evento de extensão “Ciência na Orla” 
como instrumento de ensino e aprendizagem na disciplina de Bioquímica II.
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2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
O trabalho foi realizado no semestre de 2019.2, na disciplina de Bioquímica II, do 

curso de Biotecnologia da Universidade Federal do Oeste do Pará. 
Buscando envolver a comunidade externa, as atividades finais elaboradas foram 

apresentadas no evento intitulado “Ciência na Orla” que ocorreu em dezembro de 2019, 
na orla da cidade de Santarém – Pará. Os participantes foram alunos da disciplina de 
Bioquímica II, monitores e docente da disciplina.

A disciplina era composta por um total de 16 alunos, para a realização das 
atividades, foram formadas 3 equipes, sendo um tema sorteado para cada grupo, dentre 
eles: Metabolismo litotrófico, Metabolismo metanogênico e Silagem. As tarefas foram 
avaliadas e auxiliadas ao longo da sua execução tanto por monitores quanto pela docente 
e culminaram como parte (80%) da terceira nota da disciplina.

As etapas foram divididas em: revisão de literatura, exposição do trabalho na 
forma de seminário, montagem de banner, exposição ao público externo e aplicação de 
questionário. Sendo que para o conteúdo sobre Silagem, foram realizadas aulas práticas 
de confecção de silagem em minisilos experimentais (Figura 1a e 1b). 

Figura 1. (a) Coleta do capim-elefante. (b) Confecção dos silos experimentais.

Na revisão de literatura foram consultados livros e artigos relacionados ao tema. 
A revisão bibliográfica foi fundamental para a execução das atividades posteriores. Nos 
seminários utilizou-se notebook e Datashow. Os banners foram confeccionados em material 
de papel. Para as atividades voltadas ao público utilizaram-se banners, microscópicos, 
estojo de lâminas e silos experimentais.

Após a revisão de literatura, os alunos apresentaram e discutiram os seus trabalhos 
com o auxílio de um projetor de slides, neste âmbito, todos os demais acadêmicos puderam 
se envolver com a temática. 

Em seguida as equipes foram instruídas a confeccionar um banner contendo as 
principais informações do conteúdo, seguindo os modelos de eventos científicos. Buscando-
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se assim, aprimorar os conhecimentos dos acadêmicos nas carreiras profissionais de 
caráter científico.

Na etapa final, as equipes apresentaram os banners à comunidade externa no 
evento intitulado “Ciência na Orla”. Os grupos que responsáveis pelos temas metabolismo 
litotrófico e metanogênico, além dos banners, expuseram lâminas para serem visualizadas 
com o auxílio do microscópio óptico, contendo alguns microrganismos que atuam nesses 
processos metabólicos, buscando facilitar o processo de aprendizagem.

No intuito de mostrar como são feitos os processos de silagem, os alunos da disciplina 
participaram de uma aula pratica realizada no decorrer da disciplina de Bioquímica II no 
intuito de preparar silos utilizando capim e resíduos de abacaxi. As estruturas dos silos 
serviram de apoio para a exposição no evento ao público externo.

As atividades realizadas pelos discentes foram avaliadas ao logo da sua execução, 
finalizando com a realização do evento. Durante a exposição dos trabalhos à comunidade 
a professora responsável pela disciplina, avaliou os alunos por meio de questionamentos a 
cada um dos membros das equipes.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O evento “Ciência na Orla”, realizada em Santarém-PA, promoveu a socialização 

de conhecimentos dos acadêmicos com a comunidade, através da explanação dos 
temas: metabolismo metanogênico, metabolismo litotrófico e silagem.  Tais conteúdos, 
são de grande relevância social, visto que a agropecuária é importante na região. Através 
da apresentação de banners, materiais utilizados em aulas práticas como os minisilo 
experimentais, microscópico óptico, entre outros, foi possível obter a atenção e a interação 
com a comunidade, promovendo um diálogo mais efetivo.

A forma de explanação do metabolismo metanogênico e do metabolismo litotrófico 
foram através de banners e de visualizações de lâminas em microscópios ópticos de 
estruturas morfológicas de microrganismos relacionados a estes metabolismos.

De acordo com Albuquerque et al., 2012, as atividades voltadas a comunidade 
reforçam a ligação entre ser um bom profissional com o ensino, pesquisa e extensão, 
indo além dos muros da universidade, desvendando um caminho de descobertas tanto 
para os alunos quanto para a sociedade. Segundo Rodrigues et al. (2013), o contato 
dos acadêmicos com o público em geral, onde as teorias aprendidas em sala de aula 
se concretizam, mostrando que a extensão universitária traz para a sociedade grande 
contribuições, pois possui papel essencial, tanto na vida dos acadêmicos, que colocam em 
prática tudo o que aprenderam em sala de aula, quanto na vida das pessoas que usufruem 
deste aprendizado. Pode-se verificar esse elo no desenvolvimento das atividades propostas 
neste trabalho, onde a comunidade demonstrou interesse em aprender e participar das 
atividades.
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As figuras 2a e 2b mostram as exposições dos trabalhos sobre o metabolismo 
metanogênico e metabolismo litotrófico, respectivamente. Ambos os processos envolvem 
diversas etapas que foram explicadas pelos alunos aos visitantes de uma maneira 
satisfatória e despertando nestes a curiosidade e interesse pelo assunto abordado, o que 
gerou debates e trocas de conhecimento no decorrer do evento, sendo uma importante 
experiência para os acadêmicos e para a comunidade.

Figura 2. (a) Exposição de banner com o conteúdo metabolismo metanogênico. (b) Exposição 
de banner

Conforme explicado pelos alunos (Figura 3), a silagem é um produto originado 
da fermentação anaeróbica de culturas forrageiras, sua produção envolve um complexo 
processo bioquímico e microbiológico, da colheita até sua utilização na alimentação animal. 
Já a ensilagem é o processo de produção de silagem na qual a espécie forrageira após 
o seu corte, picagem, compactação e vedação em silos sofre a ação de microrganismos 
anaeróbicos que fermentam os açúcares solúveis presentes na forragem produzindo 
ácidos orgânicos, especialmente o ácido lático, principal responsável pela redução do pH 
(aumento da acidez).  Este processo visa conservar o valor nutritivo da forragem para suprir 
os animais no período de escassez de alimento.
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Figura 3. Exposição dos silos experimentaise do banner retratando o conteúdo silagem.

Para se obter uma dinâmica diferente, e servir como outra forma de disseminação de 
saberes, se fez o uso de lâminas com estruturas de microrganismos para serem visualizadas 
no microscópio óptico, além da preparação de laminas no evento para a visualização de 
outros organismos no microscópio óptico (Figura 4). Esta atividade aumentou o interesse 
do público em participar do evento, onde foi observado grande interação entre os alunos e 
a comunidade.

Segundo WOMMER, MICHELOTTI e LORETO (2019), a compreensão dos 
conteúdos se torna mais efetiva quando se utiliza de recursos ou modelos didáticos para a 
exposição de um conteúdo.

Para SANTOS, ROCHA, PASSAGLIO (2016), o estímulo à reflexão entre teoria e 
prática é uma possibilidade de aprimorar a formação do estudante de nível superior, por 
meio da oportunidade de praticar os conhecimentos adquiridos em sala de aula. A partir 
da aprendizagem sobre os processos metodológicos, tem-se a oportunidade do executar 
a teoria podendo aplicar os conhecimentos construídos e vivenciar a prática profissional. 
Sendo estimulados a desenvolverem metodologias dinâmicas, essa troca direta com a 
comunidade influencia o modo como os alunos serão no futuro como profissionais, e como 
atuarão até mesmo com pessoas.
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Figura 4. Foto dos microscópios sendo utilizados para mostra

Por meio das atividades de extensão foi possível aprofundar os conhecimentos, 
associar a teoria e a prática dos conteúdos estudados e debater com segurança com a 
população, obtendo assim uma aprendizagem significativa. 

No intuito de avaliar a contribuição do evento para a aprendizagem dos acadêmicos, 
foi montado um questionário contendo 10 perguntas que foi aplicado aos discentes que 
participaram do evento. Todos que responderam o questionário afirmaram já ter participado 
de alguma atividade de extensão em disciplinas anteriormente.

Quando questionado sobre “o que lhe motivou a participar do evento?”, os acadêmicos 
responderam obter experiência (50%) e adquirir conhecimento (50%). Desta forma, pode-se 
entender que os alunos estavam empenhados no desenvolvimento da atividade, e com isso 
obtiveram uma valiosa experiência nas apresentações e demonstrações científicas para 
o público, além de todo o conhecimento obtido no decorrer e na realização da atividade, 
havendo uma enorme troca de conhecimentos e de ideias entre os discentes e o público.

Todos os discentes entrevistados (100%) responderam que a atividade de extensão 
propiciou interesse e motivação e ainda, auxiliou na aprendizagem significativa dos temas, 
culminando em um melhor desempenho dentro de sala de aula. Ressalta-se a relevância 
desta atividade para o aprimoramento dos conteúdos pelos acadêmicos, visto que, essas 
atividades ocorreram em um ambiente fora do âmbito escolar.

Em relação ao evento “Ciência na Orla” as respostas dos alunos foram:

Foi um evento que deveria sempre acontecer, por levar conhecimento a 
população, tanto aos alunos como ao telespectador.

O evento muito bom, simples, aberto e gratuito para população e principalmente 
chamando atenção do jovem cientista. Parabéns a todos os envolvidos.

Gratificante.
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O evento foi muito positivo, pois proporcionou o compartimento de 
conteúdo acadêmico com a comunidade em geral, de forma simples e de 
fácil compreensão, e através dessa interação, tanto os discentes, quanto a 
comunidade foram beneficiados.

Foi muito importante pela aproximação da sociedade com a ciência.

A ciência é para todos e o evento “Ciência na Orla”, comprovou isso.

Inovador, levar a ciência para fora do campo da faculdade, o qual deveria 
ser algo mais comum, já que, estamos sendo formados para a sociedade, 
então se faz necessário essa interação com todos, não ficar somente dentro 
da universidade.

Foi uma ótima forma avaliativa para aprender o assunto e proporcionar 
disseminação de conhecimento para às pessoas que passaram pelo local.

A atividade de extensão desenvolvida durante a disciplina contribuiu para a 
divulgação de saberes entre a universidade e a sociedade. Na perspectiva de averiguar 
as opiniões dos acadêmicos, perguntou-se quais os pontos positivos do evento, os alunos 
relataram:

Aprendizado e socialização, uma vez que o aluno sai da sala de aula e tem 
a responsabilidade de repassar conhecimento a pessoas desconhecidas e 
faze-las compreender o assunto em questão.

Uma grande quantidade de pessoas participando, principalmente pessoas 
com muitas ideias e do meio científico.

Integração do público.

Compartilhamento de conteúdo acadêmico, interação com a comunidade em 
geral.

Experiência acadêmica.

Divulgação do curso e sua importância.

Interação da ciência com sociedade, prestígio que a disciplina despertou no 
público.

Integração, companheirismo e compromisso.

Socialização, aprender para explicar e inovação para a vida do acadêmico.
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Foi uma experiência que eu nunca tinha passado ainda na universidade, o 
que me incentivou a participar mais desse tipo de evento.

Quando questionados sobre os principais pontos negativos, os discentes citaram: 
“não houve ponto negativo, falta de estrutura, calor, barulho devido outras programações e 
falta de experiência”. Em contrapartida, 100% dos alunos responderam que participariam 
de outro evento similar e que este evento contribuiu para a sua formação pessoal e 
profissional, demonstrando o impacto desse tipo de atividade.

Segundo Costa e Nunes 2019, a apresentação de projetos em feiras de Ciências, 
favorece a formação do aluno e contribui, aumentando a participação em debates que 
remetem a problemas da atualidade. Concordando nesse aspecto, as opiniões dos alunos 
em relação a interação do público com o evento foram, 70 % responderam que foi excelente 
e 30 % responderam que foi boa, onde nota-se um maior envolvimento dos acadêmicos 
com a sociedade.

Figura 5. Respostas dos alunos em relação a interação do público com o evento.

Através do questionário aplicado, verificou-se que o evento “Ciência na Orla” 
contribuiu para a formação dos alunos, pois os mesmos relataram que obtiveram uma 
experiência única e gratificante em que a comunidade presente no evento demonstrou 
interesse nos conteúdos abordados criando importantes momentos de discursão, trocas de 
experiências e aprendizados entre os envolvidos. 

4 | 	CONCLUSÃO
Atividades de extensão articulada com o conteúdo da disciplina desperta nos alunos 

o interesse em realizar as atividades propostas com responsabilidade e compromisso 
possibilitando uma aprendizagem significativa.

Além disso, propicia a socialização do saber acadêmico com a sociedade 
contribuindo para a melhoria das condições de vida da população, sendo um importante 
espaço de prática social e de aprendizagem.
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